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Recife, quinta-feira, 25 de abril de 2024

O
prefeito de Belmonte, Romonilson Mariano (PSB), abriu o
verbo e expressou sua insatisfação com a pré-campanha lo-
cal em suas redes sociais, pedindo que não misturassem

sua vida empresarial com a política. Ele diz se orgulhar de ter
proporcionado aos cidadãos de Belmonte a liberdade de cuidar da
saúde sem precisar vender bens para pagar tratamento, e de ter
quebrado o ciclo vicioso da política local, onde os ricos tinham
tudo e os pobres não tinham nada.

Mariano bate na tecla de que enfrentou as manobras da velha po-
lítica e se comprometeu em garantir que as crianças de Belmonte
continuem tendo uma refeição em suas escolas e não mais chá com
bolacha como no passado. Ele também prometeu que as escolas te-
riam ar-condicionado, inclusive na zona rural, e não seriam mais
“velhas latadas caindo aos pedaços”.

O prefeito afirmou que todas as contas de sua gestão foram apro-
vadas pelo Tribunal de Contas do Estado e que ele é um homem
que entrou e vai sair da política com o nome limpo, sem respon-
der a acusações de desvio de dinheiro público.  Romonilson con-
cluiu afirmando que tem consciência de que todo centavo do seu
povo foi devidamente empregado para a melhoria da vida do bel-
montense.

‘FARRA DOS COMBUSTÍVEIS’
Na Câmara de Vereadores de Serra Talhada (PE), o vereador Van-

dinho da Saúde levantou questões sobre o abastecimento de veí-
culos oficiais da prefeitura, destacando que o município já gastou
quase R$ 23 milhões em combustível. Ele citou o exemplo de um
veículo que, no mesmo dia, abasteceu com gasolina e óleo diesel,
resultando em gastos significativos. Além disso, Vandinho apon-
tou que veículos que não fazem mais parte da frota do município
continuam sendo abastecidos com dinheiro público. Ele também
mencionou o caso de um veículo cuja quilometragem diminuiu de
235.066 para 82.591 em um intervalo de quatro horas, mesmo após
abastecer duas vezes no mesmo dia.

DEBATE NA CÂMARA
A instalação de câmeras de monitoramento na PE-270, em Ar-

coverde, gerou um intenso debate na Câmara Municipal. O proje-
to, que visa aumentar a segurança no trânsito local, foi criticado pelo
vereador Heriberto do Sacolão, que chegou a ameaçar o diretor da
Arcotrans, Vladimir Cavalcanti. Vladimir esclareceu que as câme-
ras não serão usadas para autuações, mas sim para monitorar aci-
dentes e garantir a segurança pública na região.

ROMPIMENTO
O vice-prefeito de Granito, Thaylan Geraldo, rompeu com o pre-

feito João Bosco devido a um acordo político que busca eliminar
a oposição local. Thaylan acredita que o acordo prejudica a de-
mocracia e decidiu criar uma nova frente de oposição no municí-
pio. Lideranças políticas já se uniram ao grupo de Thaylan, com-
prometidas em defender os interesses da população.

O desabafo 
do prefeito
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Carlos Britto Monteiro nega atrito
entre Lula e Lira 

te da Reforma Tributária e o Ar-
cabouço Fiscal, aprovadas no ano
passado”, argumenta Monteiro
em entrevista à Folha.

Inclusive, de acordo com o de-
putado, essa colaboração ficou
ainda mais evidente na recente
aprovação da reformulação do
Perse, na terça-feira, na Câmara,
quando uma articulação feita por
Lira com os deputados e o minis-
tério da Fazenda, conseguiu apro-
var um texto que atendesse os
anseios dos dois lados.

“O setor de eventos sofreu mui-
to durante a pandemia, mas é pre-
ciso entender que o Perse foi cria-
do para ser um programa tempo-
rário. E as pessoas no Brasil tem
que entender que as coisas tem-
porárias têm começo, meio e fim.
E foi justamente esse acordo que
foi conduzido por Lira, que em ar-
ticulação com o Governo reduziu
a quantidade de segmentos con-
templados com as isenções fis-
cais, que saiu de 44 para 30, mas
que será estendido até 2026, com
um teto de R$15 bilhões nesses três
anos”, explica o parlamentar.

Sobre a queda da popularidade
do Governo Lula em pesquisas re-
centes, ele atribuiu à falta de um
plano estratégico de Estado, que
sirva de base para que os gover-
nantes que assumem o poder pos-
sam dar andamento às ações con-
tidas nesse planejamento.  

“Foi uma mudança abrupta do
Governo anterior para o de Lula.
Lula assumiu um Governo no qual
a atenção à saúde acontecia de
uma forma, o que já teve que pas-
sar por mudanças com Lula. O
mesmo aconteceu com a Educa-
ção, que é uma pasta comandada
com a competência de Camilo
Santana. Sei que ele está há um
ano e quatro meses no poder, mas
foram muitas coisas que precisa-
vam ser ajustadas e temos que
ter um pouco mais de paciência
para que as coisas, principalmen-
te no que diz respeito à retomada
econômica, de fato aconteçam. E
acredito que irá”, prevê Fernando.

O deputado Fernando
Monteiro, da bancada
do PP de Pernambuco

na Câmara dos Deputados, ga-
rante que não existe atrito entre
o presidente da Casa, Arthur Lira
(PP), com o Governo Lula. Para
ele, apesar das recentes diver-
gências entre Lira, principalmente

em relação à articulação política
do Governo na Câmara, ele tem
colaborado com as principais pau-
tas que chegam para tramitação
no Congresso.

“Na política, muitas vezes, di-
vergências fazem parte. Muitas
vezes, falamos algo no calor da
emoção, mas não importam as pa-
lavras, mas as ações. Nesse aspec-
to, Lira vem mostrando a sua co-
laboração, a exemplo das pautas
econômicas, como a primeira par-
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